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APRESENTAÇÃO 

O livro Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 3, tem 
por objetivo alargar o diálogo entre pesquisadores e difundir trabalhos desenvolvidos 
nessas áreas do conhecimento.

Uma obra constituída de 29 artigos, de autores e instituições de diferentes 
regiões do país que abordam temas diversos e perpassam com maestria importantes 
discussões das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas.

Nesse sentido, este livro está organizado em duas seções. A primeira composta 
por 15 artigos que versam sobre as Ciências Humanas estabelecendo liames com 
temas como: arte, didática, ensino, formação de professores, política educacionais, 
evasão escolar, fracasso escolar, entre outros.

A segunda seção composta por 14 artigos, estabelece uma relação dialógica com 
temas interdisciplinares discutidos a partir da lupa das Ciências Sociais Aplicadas e das 
condições humanas na perspectiva social, a saber: instituições sociais, organizações, 
inclusão social, desenvolvimento sustentável, bem-estar, tecnologias, dentre outros. 

Nos artigos desta coletânea, o leitor poderá identificar que os autores lançam 
diferentes olhares sobre temas que são amplamente discutidos nas Ciências Humanas 
e Sociais Aplicadas, numa linguagem acessível, deixando perceber o gosto e o valor 
da atitude de pesquisar.

Esperamos que a aproximação das temáticas dos artigos com os contextos 
sociais e com as relações do cotidiano, possa inspirar você leitor/a à reflexão, no 
intuito de compreender seus contextos, (inter)agir sobre os mesmos.

 Uma excelente leitura!

Marcelo Máximo Purificação
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ESTUDO SOBRE ERGONOMIA APLICADA AO DESIGN 
DE VESTUÁRIO DE CRIANÇAS COM 

DIFICULDADE SENSORIAL

CAPÍTULO 6
doi

Raysa Ruschel Soares
Centro Universitário Ritter dos Reis

Porto Alegre - Rio Grande do Sul

Lívia Accioly Menezes da Silva
Mestre; Centro Universitário Ritter dos Reis

Porto Alegre - Rio Grande do Sul

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo realizar uma pesquisa ergonômica 
direcionada à crianças com dificuldade sensorial, como exemplo crianças com transtorno 
do espectro do autismo (TEA). O foco da pesquisa foi entender as dificuldades de 
uma criança com hiper reatividade aos estímulos sensoriais, e pesquisar soluções de 
vestuário que possam ser aplicadas em uma roupa para que a criança vista-se com 
autonomia.
PALAVRAS-CHAVE: Design de vestuário; Ergonomia; Transtorno do Espectro Autista.

ERGONOMY APPLIED TO CLOTHING DESIGN OF CHILDREN WITH SENSORY 
DIFFICULTIES

ABSTRACT: This paper has as an objective to accomplish an ergonomic research 
directed to children with sensory difficulties, such as children with autism spectrum 
disorder (ASD). The focus of this paper is to understand the difficulties of a child with 
hyper reactivity to sensory stimulation, and look for possible clothing solutions that may 
be used to make a functional clothes for the child to dress with autonomy.
KEYWORDS: Clothing design; Ergonomy; Autism Spectrum Disorder.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Estudos revelam que entre 40% e 80% das crianças com TEA possuem 
alteração no processamento sensorial, por isso tendem a reagir de forma diferente 
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à estímulos externos. As principais características desse grupo alvo é a alteração 
na capacidade de comunicação, aspecto restrito repetitivo de comportamentos, 
interesses e atividades, e mudança no padrão de interações sociais.  A metodologia 
utilizada foi a pesquisa bibliográfica, por meio de uma revisão literária, e a ajuda de 
uma profissional de fonoaudiologia foi utilizada no processo de pesquisa sobre TEA. 
O trabalho de pesquisa e prototipagem está em andamento e após as pesquisas, será 
desenvolvido um protótipo da peça, que seja de baixo custo para que futuramente, 
mais pessoas tenham acesso.

1.1	Objetivos gerais

Desenvolver uma peça de vestuário que se adapte à necessidade do usuário. 
Que forneça proteção contra os estímulos externos de forma que não isole a criança. 
Detectar aspectos do comportamento de uma criança com TEA e por meio do design 
de vestuário, criar uma solução que amenize o estresse sensorial e providencie um 
senso de autonomia à criança.

1.2	Objetivos específicos

Para o desenvolvimento dessa pesquisa, foram estabelecidos os seguintes 
objetivos específicos:

- Conhecer o público alvo e descobrir quais eram suas maiores dificuldades 
na hora de se vestir.

- Identificar quais eram as atividades, estímulos e sensações que mais geram 
desconforto.

- Verificar de qual maneira solucionar os problemas percebidos com a ajuda 
do design de vestuário através da ergonomia.

- Criar uma peça de roupa que ajude a diminuir o estresse por estímulos 
externos e que ajude no desenvolvimento da autonomia da criança.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	Transtorno do espectro autista

Atualmente, não se considera mais o espectro autista como uma doença rara, 
estima-se que uma em cada cem crianças possuem transtorno do espectro autista. 
A taxa de prevalência de autismo oscila entre 40 a 130 por 100.000, ocupando o 
terceiro lugar entre os distúrbios do desenvolvimento, na frente das malformações 
congênitas e da síndrome de Down ( Gadia et al (2004) ). 

O termo ‘autismo’ tem origem da palavra grega Autos, que significa ‘próprio, eu’. 
Pode ser definido, de uma maneira geral, como um estado de espírito de alguém que 
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se encontra ‘envolvido em si próprio’. Em 1943, o austríaco Leo Kanner deu início às 
pesquisas que iriam fundamentar os estudos sobre os transtornos do espectro autista. 
Um ano após a publicação do artigo de Kanner, “Os distúrbios autísticos do contato 
afetivo”, Hans Asperger, médico de Viena, escreveu o artigo “Psicopatia autística 
na infância”, onde definiu as principais características do comportamento autista. 
Asperger percebeu que os sintomas apareciam geralmente a partir do segundo ano 
de vida, e maior parte deles seria permanente. As características mais comum eram 
a pouca variedade de expressões faciais e gestuais, movimentação estereotipada e 
sem objetivo quando a criança estava inquieta. Fala artificial e/ou dificuldade em falar, 
e dificuldade em entender e seguir comandos básicos.

  
Embora essa síndrome tenha sido apresentada como homogênea, a realidade 
clínica mostra sua relativa diversidade e variabilidade. Contudo, encontra-se 
sempre:
- Uma alteração das capacidades de comunicação;
- Uma alteração das interações sociais;
- Um aspecto restrito repetitivo e estereotipado dos comportamentos, dos interesses, 
e das atividades.  (MARCELLI e COHEN, 2010, p.265)
 

Na opinião de Marques (2000), as principais diferenças comportamentais que 
distinguem as crianças com TEA das que apresentam outros tipos de perturbações 
no desenvolvimentos, são a sociabilidade, a linguagem, a comunicação como um 
todo, e o nível de atividade e repertório de interesses. Não há cura para o transtorno 
do espectro autista, porém o tratamento com a ajuda de profissionais especializados, 
medicamentos e técnicas pedagógicas, é possível tornar o comportamento de uma 
criança autista bem próximo do considerado normal para relações sociais.

2.2	Ergonomia no design de moda

A palavra ‘ergonomia’ tem origem do grego, ergo (trabalho) e nomos (leis, regras) 
e tem como objetivo melhorar o bem estar e o desempenho global do sistema. Está 
muito relacionada com o uso diário de qualquer objeto (roupas, utensílios, mobiliário, 
etc..) e todo e qualquer ambiente construído. A ergonomia desenvolve técnicas e as 
aplica para adaptar o ambiente ao ser humano, com a intenção de gerar conforto e 
aumentar a produtividade.

Os primeiros estudos sobre ergonomia são datados de 1914-1918, durante a 
Primeira Guerra Mundial, quando houveram problemas devido a atividade bélica. Em 
1949, ano considerado como o nascimento da ergonomia, Murrel reúne em Oxford, 
na Inglaterra, profissionais para estudar a relação homem-máquina com a finalidade 
de adaptar o maquinário ao homem, ao invés do que ocorria até então.

Pelo ponto de vista do design, a ergonomia faz parte de todo o processo 
projetual, ao lado de fatores perceptivos, antropológicos, econômicos, tecnológicos e 
ecológicos considerados. No desenvolvimento de um produto, a ergonomia tem seu 
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foco aplicado na usabilidade, no conforto, na eficiência, e na segurança, tentando 
atender aos desejos e necessidades do cliente.

Durante o projeto de uma peça ergonômica, devem ser levados em conta três 
pontos (ILDA, 1993):

- Qualidade estética: Envolve a escolha de cores, formas, texturas, e materiais 
para que o resultado estético final seja agradável e de acordo com as 
expectativas do usuário.

- Qualidade ergonômica: Envolve a parte de compatibilidade de movimentos, 
adaptação antropométrica, conforto sensorial e segurança oferecidos.

- Qualidade técnica: Envolve o funcionamento e eficácia em executar as 
funções propostas, facilidade de manuseio e manutenção.

3 | 	DESENVOLVIMENTO DE PESQUISA	

3.1	Problematização

Durante a fase de fundamentação teórica, é percebido as principais dificuldades 
em relação ao vestuário para o grupo foco (TEA) são o incômodo sensorial como a 
utilização de fibras sintéticas na confecção das roupas, a necessidade de ajuda de 
outra pessoa para vestí-la, reação agressiva quando apresentados com certas cores 
e desconforto térmico.

3.2	Sugestão do vestuário apropriado

Figura 01: croqui do macacão. Autoria própria
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O macacão foi projetado em tecidos naturais, dando preferência para tecidos 
orgânicos e tingimentos naturais, diminuindo assim as chances de alergias de pele. 
Pensando na independência da criança, foi aplicado uma sequência numérica nos 
braços, pernas e fechamento da peça, de forma a criar um guia para o usuário, 
dispensando a necessidade da assistência de um adulto, e consequentemente seu 
toque. Bem como o passo a passo numérico, foi incluído aplicações de diferentes 
sensações táteis para que quando fora de seu ambiente rotineiro, a criança possua 
formas acalmar-se. Nos punhos foi posto uma camada de silicone com cerdas e na 
parte interior do bolso foi colocado um tecido imitando pele animal. O capuz foi feito 
em um material apto a abafar o som externo, porém sem isolar, fazendo com que a 
criança não se exclua do mundo exterior e ao mesmo tempo não seja afetada tão 
fortemente por sons diferentes da sua rotina.

 

Figura 02: croqui conjunto calção e regata. Autoria própria

Seguindo o mesmo pensamento do macacão, o conjunto de bermuda e regata 
foi desenvolvido com tecidos naturais orgânicos. O capuz foi colocado novamente em 
seu tecido isolante sonoro para diminuir o estresse do mundo exterior. Esse modelo 
foi criado para um clima quente, portanto os estímulos sensoriais foram aplicados 
em faixas de um tramado na barra e gola da camiseta, e também faixas verticais no 
calção, na regata um material confeccionado em algodão, e na bermuda um tricô 
feito em lã natural tingida. No interior do bolso há uma camada de cetim de algodão, 
liso e com toque frio, aguçando os sentidos da criança. Assim como o macacão, há o 
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sistema de ‘passo a passo’ numérico, tornando desnecessário a ajuda de um adulto 
para que a criança seja vestida.

As cores escolhidas para as duas roupas são cores neutras, como o cinza. 
Para as áreas coloridas foi escolhido o azul - que simboliza a calma, paciência, e 
quietude - e o amarelo claro - simbolizando a facilidade, afabilidade e animação -. 
Foram dispensadas cores fortes e saturadas que hiper estimulariam a criança.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho teve a intenção de projetar um item de vestuário que aliviasse a 
tensão de uma criança com transtorno do espectro autista ao ser retirada de seu 
ambiente de conforto. Apesar de a parte prática, prototipagem e teste, ainda não ter 
sido concluída, apenas a extensa pesquisa teórica apresentou os principais problemas 
no vestuário dessas crianças e uma possível solução foi desenvolvida.

Atualmente, há pouquíssima oferta no segmento de moda infantil que seja 
projetado para pessoas com TEA, o que torna a pesquisas como essa de extrema 
importância. Com a ergonomia aplicada no desenvolvimento de peças de vestuário 
e embasada nas pesquisas, foi possível criar uma roupa para que a criança se 
sentisse confortável e por mais que esse seja um público amplo, é pouco notado 
pelo mercado, por isso o design é fundamental para aprimorar o relacionamento com 
esses possíveis clientes.  
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